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Capítulo 1




    Tio Max e o livro misterioso




    Eva entrou de repente no quarto de Roger.




    – Você viu? – ela perguntou ao irmão, furiosa. – Estão jogando fora as nossas coisas!




    O menino largou o videogame na hora.




    – Que coisas?




    – Do quarto dos fundos, bobo. Perdemos nosso canto de brincar!




    Os pais de Roger e Eva guardavam naquele quarto tudo que não usavam mais. Estava lotado de caixas, revistas velhas, brinquedos quebrados, muitas formigas e algumas aranhas.




    Desde que eram pequenos, os dois irmãos adoravam ir lá para brincar de procurar tesouros no meio da bagunça. Apesar de ele agora já ter dez anos e ela ter acabado de completar oito, fingir de piratas ainda era uma das suas brincadeiras favoritas.




    – Vamos ver – disse o garoto, saindo junto com a irmã.
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    O quarto ficava no final do corredor e já estava quase vazio.




    – Pai! – o menino resmungou. – Onde estão as minhas revistas?




    – Mãe! – a menina choramingou. – Cadê as minhas bonecas velhas?




    O pai passou com o rosto escondido por uma pilha de caixas de papelão. A mãe respondeu:




    – Tudo no quintal. Se quiserem guardar alguma coisa, levem para seus quartos. O resto vai para a reciclagem.




    Não adiantou resmungar nem choramingar. Os dois correram para o fundo da casa, em busca de algo que pudessem salvar. Mas, fora do quarto mágico, era quase tudo lixo. Revistas rasgadas, pedaços de brinquedos que não tinham conserto...




    Roger e Eva ficaram tristes. O problema não era ficarem sem os cacarecos, era terem perdido para sempre o canto de brincar.




    Pois agora o quarto dos fundos ia hospedar uma visita. Em três dias chegaria o seu tio-avô, o tio do pai. Fazia algumas semanas que a mãe havia explicado a eles:




    – Tio Max não tem mais ninguém, depois que tia Maria morreu. Somos sua família e por isso ele vem morar conosco.




    As crianças não sabiam muito sobre esses tios, só que viviam em outro país, a Alemanha. Max era brasileiro e foi morar lá porque se casou com Maria, que era alemã.




    Agora voltaria ao Brasil. E, antes mesmo da sua chegada, os sobrinhos-netos decidiram que não gostavam dele.




    – Esse tio-avô chato acabou com nosso espaço de brincar – Roger desabafou, à noite.




    – Aposto que ele é feio, malvado e fedorento! – cismou Eva.




    Apesar de tudo, estavam curiosos. E, em três dias, quando o quarto já estava arrumado e chegou a hora de conhecer o famoso parente, foram com a mãe para a sala e ficaram esperando.




    – Chegamos! – avisou o pai, abrindo a porta.




    Tio Max não era nem feio nem malvado, muito menos fedorento. Era um senhor alto, com cabelos brancos e olhos escuros escondidos atrás dos óculos.




    Seu jeito de olhar para as pessoas era muito sério. Cumprimentou todos com um aperto de mão forte e disse, numa voz grave que meteu medo nos irmãos:




    – Muito obrigado por me receberem em sua linda casa.




    Eva olhou para Roger com cara de quem ia perguntar “Ele é maluco?”.




    O menino concordou. Para eles, sua casa era velha demais, feia demais e escura demais. Linda?! O tio-avô devia mesmo ser doido.




    – Venha, tio Max – convidou o pai. – Vamos levar sua bagagem para o quarto.




    Eram duas malas grandes e uma pequena. Roger ajudou a carregar esta, mas era pesada e uma aba lateral se abriu. Alguns objetos caíram.




    – Cuidado, filho! – pediu a mãe.




    – Não se preocupem, aí não há nada que possa quebrar – disse tio Max.




    A menina ajudou a recolher o que tinha caído: um dicionário, um estojo de lápis de cor, um mapa que mostrava lugares com nomes esquisitos. Alguns cartões-postais escorregaram para baixo do sofá. E, dentro da mala, todos viram um grande e estranho livro com capa de couro escuro.




    Eva não sabia por quê, mas ficou com medo. Entregou os objetos à mãe e foi se esconder atrás da cadeira mais próxima. Roger não disse nada. Achava que a irmã era muito medrosa.
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    O jantar estava pronto e tio Max já havia arrumado seu canto. As crianças foram até lá para perguntar se ele preferia suco de manga ou de abacaxi, e nenhum dos dois pôde acreditar que aquele era o mesmo quarto em que brincavam de caça ao tesouro, entre caixas, brinquedos e coisas velhas.




    O lugar estava tão arrumadinho que podia ser fotografado para uma dessas revistas de decoração que mostram casas de gente famosa.




    – Obrigado pela gentileza – disse o tio-avô. – Prefiro suco de manga.




    E foi pegar uma gravata na primeira gaveta da cômoda.




    Era um móvel antigo de madeira entalhada. Parecia nova, de tanto que o pai de Eva e Roger a tinha lixado e envernizado. Sobre a cômoda, eles viram o livrão encapado em couro escuro, que parecia ter uns mil anos.




    Havia uma tira, também de couro, à volta do livro; na parte de cima, uma fechadura de metal dourado. Tinha buraco de chave e tudo.




    Ao lado dele, viram um porta-joias de porcelana amarelada com estranhas pinturas e uma luneta cor de cobre, dessas que espicham.




    O tio-avô foi com eles para a cozinha, todo arrumado: terno, colete e gravata. As crianças tiveram vontade de rir, porque não costumavam usar roupas chiques para o jantar. Mas a mãe olhou para eles com a cara mais feia do mundo, então trataram de tomar seu suco de manga em silêncio.
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    Mais tarde, o pai afastou o sofá e achou os cartões que haviam escorregado lá para baixo. Pediu para Eva entregar ao tio e a menina teve medo de pegar neles.




    Eram desenhos de animais muito, muito esquisitos.




    – Que bicho é esse? – Roger perguntou, olhando um deles, também com um medinho.




    – É um pangolim-indiano – contou o tio. – Um animal que vive na Ásia, em países como Paquistão, Índia, Bangladesh e Sri Lanka.
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